[image: ][image: ]
Anexo 1

Metodologia para a determinação do mérito dos projetos

Os critérios de seleção para as operações candidatas às tipologias de operação identificadas no ponto 3. do Aviso, relativas ao Objetivo específico 2.3.1 - Reduzir custos de contexto através do reforço da disponibilidade e fomento da utilização de serviços em rede da administração pública e melhorar a eficiência da administração (FEDER), são os seguintes: 

A. Eficácia – mede o impacto do projeto através do contributo da operação para as metas definidas para o Objetivo Específico;
B. Coerência da operação com instrumentos de política pública regional – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de política pública regional, nomeadamente ao nível da Agenda Digital e Tecnológica dos Açores;
C. Grau de utilização de boas práticas – mede a qualidade do projeto através do grau de utilização de “boas práticas” já testadas em determinados contextos;

O Mérito dos Projetos (MP) é determinado pela soma ponderada das pontuações parcelares, atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, para cada um dos critérios, de acordo com a seguinte fórmula:
MP = 0,4A + 0,4B + 0,2C 
As candidaturas serão selecionadas com base numa avaliação de mérito absoluto e para efeitos de seleção consideram-se os projetos que obtiverem uma pontuação final igual ou superior a 3,0 pontos.
Os critérios de seleção, constantes da fórmula de determinação do Mérito dos projetos, serão pontuados com base na seguinte metodologia: 
1 – O critério A – mede o impacto do projeto através do contributo da operação para as metas definidas para o Objetivo Específico, nomeadamente a promoção da modernização administrativa e Administração Inteligente e do fomento da procura e utilização generalizada das TIC, do seguinte modo:

	Promoção da Modernização Administrativa e Administração Inteligente
	Fomento da Procura e Utilização TIC

	
	Pouco Relevante
	Relevante
	Muito Relevante

	Pouco Relevante
	1
	3
	4

	Relevante
	3
	4
	5

	Muito Relevante
	4
	5
	5



Em que:
· Promoção da Modernização Administrativa e Administração Inteligente:
· Pouco relevante – mera introdução/utilização das TIC na administração pública sem promoção de desmaterialização e reengenharia de processos ou simplificação administrativa ou celeridade processual ou promoção de ganhos de eficiência;
· Relevante - introdução/utilização das TIC na administração promovendo a desmaterialização ou reengenharia de processos ou simplificação administrativa ou celeridade processual ou promoção de ganhos de eficiência;
· Muito Relevante – disponibilização de serviço público online.

· Fomento da Procura e Utilização das TIC:
· Pouco relevante – operação que não prevê a interação com os cidadãos e as empresas;
· Relevante – operação que inclui medidas de estímulo e sensibilização para utilização das TIC pelos cidadãos e empresas na relação com a administração pública, bem como atendimento digital assistido;
· Muito Relevante – para além da operação incluir medidas de estimulo e sensibilização para a utilização das TIC pelos cidadãos e empresas na relação com a administração pública, bem como atendimento digital assistido, a operação evidencia potencial de demonstração e disseminação de resultados e/ou inclua a identificação de uma ou mais iniciativas no domínio do benchmarking.

[bookmark: _GoBack]2 – O critério B – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de política pública regional, nomeadamente ao nível da Agenda Digital e Tecnológica dos Açores, avaliado pela entidade responsável pela sua implementação, do seguinte modo: 

a) Pouco relevante: 1 ponto;
b) Relevante: 3 pontos;
c) Muito relevante: 5 pontos.

Em que:
· Pouco relevante – operação no âmbito das TIC mas sem relação direta com a Agenda Digital e Tecnológica dos Açores;
· Relevante – operação integrada numa das medidas da Agenda Digital e Tecnológica dos Açores;
· Muito Relevante – operação integrada em mais do que uma das medidas da Agenda Digital e Tecnológica dos Açores.

3 – O critério C – mede a qualidade do projeto através do grau de utilização de “boas práticas” já testadas em determinados contextos, do seguinte modo:

a) Pouco relevante: 1 ponto;
b) Relevante: 3 pontos;
c) Muito relevante: 5 pontos.

Em que:
· Pouco relevante – operação não evidencia a introdução/utilização de uma boa prática já testada;
· Relevante – operação evidencia a introdução/utilização de uma boa prática existente na Região;
· Muito Relevante – operação evidencia a introdução/utilização de uma boa prática reconhecida a nível nacional/internacional.
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